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Resumo: 

O golfinho-nariz-de-garrafa Tursiops truncatus (Montagu, 1821) é um 

delphinídeo de porte robusto de ampla distribuição pelo globo tendo 

preferência por águas quentes dos oceanos tropicais e subtropicais, 

geralmente, em ambientes costeiros ou oceânicos. Objetivou-se confirmar 

a biogeografia aparente do T.truncatus ampliando sua ocorrência no Brasil. 

Foram registrados golfinhos-nariz-de-garrafa na Plataforma Continental 

Amazônica (PCA) nos anos de 2017 e 2018 durante o trajeto da frota 

camaroneira. Foram feitos registros fotográficos e vídeos dos avistamentos 

oportunos dos animais e marcados pontos de ocorrência no GPS. Para 

identificação da espécie utilizaram-se de características morfológicas 

referentes a coloração, formato do rostro, formato da nadadeira dorsal, 

nadadeiras peitorais e formato da cabeça. Através de contagem foi vista a 

quantidade aproximada de indivíduos e através de cicatrizes e barbatanas 

identificados indivíduos de grupos distintos. Foram identificados grupos 

diferentes de golfinhos em três avistamentos, o número de indivíduos 

variava aproximadamente entre 10 e 20 golfinhos por grupo. Sua presença 

naquele ambiente se dava principalmente pela grande disponibilidade 

alimentar de peixes teleósteos, crustáceos e cefalópodes. Conclui-se que 

através deste registro indicação de possível distribuição dos golfinhos-

nariz-de-garrafa no Brasil confirmando estimativa anterior que apresentava 

distribuição desde o Golfo do México a região sul do Brasil.                                           
  

 


